HISTÓRIA DA MÚSICA II - AULA 8: TENDÊNCIAS MUSICAIS POR VOLTA DE 1750
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Pérola barroca em jóia de René Lalique (ca. 1910)  


Pérola “perfeita”
Barroco:

1690: termo de joalheria que se aplica às pérolas que não são perfeitamente redondas.

1740: diz-se também no sentido figurado para irregular, bizarro, desigual. 

1776: uma música barroca é aquela cuja harmonia é confusa, carregada de modulações e dissonâncias, a entoação é difícil e o movimento, violento.

1788: a idéia de barroco carrega em si a de ridículo levado ao excesso

Clássico:

Antituidade: que pertence à 1ª das 5 classes romanas; escritor modelar

séc. XVII: autor lido e comentado nas escolas

séc. XIX: corrente oposta a romântico (proporção, equilíbrio, modelos antigos)
HARMONIA

- uso novo de harmonias tradicionais. Baixo cifrado com progressões harmônicas não usuais. 
- com a nova escrita harmônica, o baixo-continuo tende a cair em desuso.

- importância dada à modulação (fluxo de harmonias, tecido tonal). 

- compositores da tradição musical luterana mostram maior interesse pelas possibilidades 
   harmônicas.

- Harmonia tende a ser o elemento dominante na construção musical. Isso não ocorre pelo enriquecimento das harmonias, mas pela estrutura harmônica mais eficiente. Com isso, os acordes tendem a ser mais distintos e com duração mais longa. Ganham também individualidade (V7, IV65, etc.). por volta de 1750, redução do número de acordes utilizados, que passam a ganhar funções (os algarismos só foram utilizados por Gottfried Weber, ca. 1800, e as funções só foram assim denominadas por Hugo Riemann, em ca. 1890)
- Exploração das relações entre tonalidades de maneira mais refinada. Ênfase no processo de transição tonal (modulação), com estabelecimento claro de duas tonalidades e uso do acorde pivô; uso de dominantes secundárias.

RITMO

- busca de clareza como recurso expressivo.

- uso de frases de 4 e 8 compassos, novidade em relação ao estilo contínuo do início do século XVIII. Essa distinção auxilia a obter clareza harmônica. 
- às vezes, a estrutura é obscurecida pela ornamentação, outras vezes, a rigidez estrutural serve para marcar as contravenções rítmicas.
ESTRUTURA
- na música do início do século XVIII, o desenvolvimento temático é essencial para a construção do discurso musical e para conferir unidade a ele. A partir de ca. 1750, os temas têm maior variedade rítmica, tendendo, com isso, a perder sua unidade. Relação íntima entre tema e forma, cujo intercâmbio está na origem da flexibilidade formal do novo estilo.

- utilização de 3 ou 4 movimentos, com planejamento harmônico.

-preferência pela forma binária em relação ao esquema com ritornelli.

